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“Quando o modelo de vida leva a um 

caminho”.



da obra “Grande Sertão: Veredas” de Guimarães Rosa, pontuando assim a 
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isso “

”



juvenil “o



” 

“atalhos” 

), “foi no 

incorpora em sua área também a produção literária para crianças e jovens”

“

“Contos Seletos das Mil 

Noites”, de Daniel Defoe, e “Contos da Carochinha”, tradução dos clássicos de 

” (



“dessa obra 

literária da produção brasileira destinada especialmente às crianças e jovens” 

autor “divisor de águas” dessa

“

” (CAVÉQUIA, 2010, p. 03)



juvenil, entre eles “

” 



“

para o Egito, uma apreciável fonte de renda”



, “Lá era o lugar onde eram copiados, 

tos.” (PUC, 2012



possível.   “O iluminador optava por represen

, aliada a motivos decorativos” 

afirma que “

sublime da iluminura não teria jamais conhecido tal brilho” (JEAN



“

oposição ao código arbitrário da escrita”

“contos azuis” (

um “marco na qualidade estética dos 

livros infantis.” (POWERS, 2008, p.10)





“natureza funcional” (p

é categórico ao afirmar que “

a o processo de o adaptar” (p.

“insuficiência funcional”, apontada pelo autor, não é 



Nesse sentido “a adaptação [

” (FEIJÓ, 2006,

“[...] a obra literária não é um objeto que exista por si só, oferecendo a cada 



”

“

” “

co adaptado” 

criança/juvenil ainda não possui “maturidade cognitiva, linguística e intelectual”



somente um “amontoado de livros”. 

–

sentido o estudo de Alexander (2017), “apresenta o texto icônico, do qual pode 

seu significado” (p. 05).



eles mesmos, que a “base determinante é o sentimento do sujeito e não um conceito 

de objeto” (KANT, 2000, p. 11 apud ALEXANDER, 2017).

nta explicar é que “não importa tanto o que o entendimento 

compreende, mas o que o sentimento sente” (KANT, 1960, p. 12 apud 

telespectador por aquele personagem. Dessa forma “[...] as várias

ator/atriz” (SOTTA, 2015, 



De acordo com Brito “na era da interdisciplinaridade, nada mais saudável 

iés da literatura” (2006, p. 131). Ou seja, a literatura e o cinema 

), como “a ciênc

de modo específico” (p. 48).





meio dessas que “às obras traduzem visualmente o que 

dizem os textos” (FERRAZ JUNIOR

se transforma, por exemplo, a palavra “pedra”, na imagem 

“pedra” (BARROS, 2005).



chama de “invenção”.

A nomenclatura “invenção” nesse sentido refere

“duas humanidades (...) se comunicam livremente”: o “sertanejo real” e o “homem 

fantástico” da cavalaria, o que significa que, no livro, a “ação lendária se articula com 

o espaço mágico” (CÂ



Rosa “há de tudo para quem souber ler” (

se pela vasta “fortuna crítica do livro” e pela 

estabelece em alguns momentos da narrativa como um “guia” para Riobaldo na 

travessia pelos sertões mineiros. Em certo momento do romance “Reinaldo” conta a 



re os fatos.  Na verdade “

emocional do romance” (B

certamente devido a personagem ser uma figura “misteriosa, enigmática e difícil” 



assinala que “é 

– cabeça.” (p.91). Sendo possível observar que há na narrativa de Riobaldo 

“uma volta no tempo, um giro pela memóri

” (p.92).  



presentes na narrativa. Um exemplo é o verbo “deletrear”, usado por Rosa, que no 

m livro, capeado em couro, que se chamava o „Senclér das Ilhas‟1 , e que 



pondera que “em 

versa” (p.88).

um dos responsáveis por projetar “o gênero 

regional além dos limites padrões de sua época” (p. 43). 

as reflexões do homem do sertão, apresentando “um mundo onde o 

“real” e o “sobrenatural” coexistem em relativa harmonia e onde são difusas as 

fronteiras que devem manter separados o santo do bandido, o louco do herói, etc.” 





foi a possibilidade “de levar um romance de primeira grandeza a um público grande, 

zado ou em formação” (ROSA, 2016,

é “um tipo de linguagem que, utilizando

conta uma história” (SILVA, 2001, p. 1). 

autor “a narrativa nos quadrinhos ofere

m sua história” 



“visita, aqui em casa, comigo, é por três dias!” (ROSA, 2001, p.41).

–



Riobaldo ao observar “a doçura de uma moça” 



–



–

“desenhado” no romance 



–



–

–



irmar que quadrinhos devem ser interpretados como uma “combinação do estilo 

da narrativa em imagens” (p.7). N









uma análise intersemiótica de “Cara Bronze” e “Famigerado”.  Belo 
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http://qorpus.paginas.ufsc.br/
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MARINHO, Maria Aparecida Silva. O Espaço e o Tempo em “Grande Sertão: 
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